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A fome e a subnutrição são actualmente uma das 

maiores ameaças à saúde em todo o mundo. 

Todos os anos, a fome vitima mais pessoas do que 

os vírus da SIDA, malária e tuberculose.

Um dos 8 objectivos da Campanha do Milénio da 

ONU é reduzir para metade a pobreza extrema e a 
fome até 2015.

O Programa Alimentar Mundial das Nações Unidas 

(WFP) é a maior organização humanitária a lutar 

contra este flagelo.
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Segundo a ONU, mais de mil milhões de pessoas em todo o mundo enco ntra-se 

subnutrida . A maioria vive em países em vias de desenvolvimento. 

Nestes países:

Uma em cada sete pessoas (adultos e crianças) vão para a cama com fome

Uma em cada três crianças tem problemas de saúde devido a uma deficiente 

nutrição.

A cada 6 segundos morre uma criança com fome.

De acordo com a UNICEF, 1/3 das mortes de crianças com menos de 5 anos em países 

em vias de desenvolvimento estão relacionadas com a desnutrição.
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O Programa Alimentar Mundial (PAM) é a maior organização 

humanitária a lutar contra a fome a nível global. Em 2010, a 

organização propõe-se ajudar cerca de 90 milhões de  

pessoas em 73 países em vias de desenvolvimento.

Um dos programas do PAM para reduzir a fome no mundo é
o do projecto de refeições escolares que permite servir 

refeições diárias a crianças carenciadas, criando desta forma 

um incentivo para que as suas famílias continuem a enviá-las 
à escola, dando-lhes a oportunidade de aprenderem.

Mais de metade das crianças alimentadas são do sexo 

feminino, e, muitas delas, levam no final do dia uma refeição 

suplementar para casa.



Uma das últimas missões humanitárias mais intensas do PAM decorre no Haiti , 

um país devastado por um sismo de grande magnitude no princípio de 2010. De 

acordo com a ONU, esta ajuda vai para além da assistência alimentar de 

emergência, tratando-se também de uma estratégia alimentar a longo prazo, 
cujo objectivo é o investimento na agricultura e comércios locais. 
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Iniciada em 2003, a “Marcha Contra a Fome” (Walk the World) é uma
iniciativa anual e global que decorre em mais de 65  países ao longo de 24 

horas em 24 fusos horários com o objectivo de chamar a atenção para o 

problema da fome infantil e obter mais fundos para o programa de refeições 

escolares do PAM. 

A “Marcha Contra a Fome” resulta de um esforço conjunto entre o PAM das 
Nações Unidas e os seus dois parceiros globais, a TNT e a Unilever, que, 

desde o início, mobilizou mais de 2 milhões de pess oas.

No ano passado, participaram na Marcha realizada, e m simultâneo, em 

Lisboa e no Porto cerca de 5.000 pessoas e foi poss ível angariar 50 mil 
euros , o que equivale a 250.000 refeições escolares para crianças no âmbito do 

Programa Alimentar Mundial das Nações Unidas.



Em 2010, a Marchas contra a Fome decorrera no dia 6  de Junho, pelas 
10:00, simultaneamente, em Lisboa – Torre de Belém - e no Porto – Cais de 

Gaia.

A organização tem como ambição ultrapassar os 5.000 participantes e os 

50.000� angariados no ano passado. Cada inscrição tem um valor de 5� o que 
permite servir 25 refeições escolares a crianças.  
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A Unilever é uma das líderes mundiais 
em bens de consumo. Colabora com 

este programa desde 2006, através do 

projecto “Together for Child Vitality”, 
que pretende melhorar a alimentação e 

a saúde de crianças carenciadas em 

idade escolar. A sua participação anual 

é feita através do patrocínio à
organização e mobilização dos seus 

colaboradores, familiares e amigos a 

participarem nesta marcha. Em 
Portugal a Unilever está presente há

mais de 60 anos, em parceria com a 

Jerónimo Martins, na empresa Unilever 

Jerónimo Martins  

A TNT é a maior companhia europeia 
de distribuição e uma das líderes 

mundiais na sua especialidade. 

Trabalha com o Programa Alimentar 
Mundial desde 2002, e até à data já

investiu cerca de 50 milhões de dólares 

nesta parceria. Foi a fundadora da 

“Walk the World” em 2002, evento que 
visava comprometer activamente os 

seus colaboradores.


